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1. Introdução

o conceito de glotalizaçSo que o francês chama dc
niundializaçao, aparece com destaque „a literatura nos últimos
qtunzc anos. Por globalização ou mundializaçào entende-se o
processo amplo de circulação de informações, de pessoas, de
dinheiro e de bens, ignorando as fronteiras dos paises, seja os
integrados em blocos ou os isolados. Nada niellior caracteriza esta
globalização que a Internet, permitindo a conversa simultânea de
inteniautas localizados em diversos continentes, a busca de
infoiniações nos sites mais recônditos, a compra de livros recém
lançados. Com igual perplexidade assiste-se à veloz circulação de
bilhões de dólares entre as bolsas de Londres, Nova Iorque, Hong
í^oiig e São Paulo, sem que existam mecanismos adequados de
controle desses fluxos. É a globalização.

Os céticos dessa mundializaçào apontam para o fenômeno da

internacioiralização e da expansão das empresas multinacionais no
pos guerra como origem do processo atual, havendo uma distinção

''^penas de escala e não de natureza do processo em si. Os mais

Instóricos buscam no mercantilismo e nas colônias a gênese do
processo de interpenetração das economias e das sociedades.

Pretende-se mostrar que esses fenômenos são distintos. Pretende-se
explorar igualmente alguns impactos econômicos dessa globalização
sobre o processo de produção e circulação da riqueza, sobre o
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•  Entender nm pouco o fenômeno é o %
^

primeiro passo paia me

-I, rinívilizaçno do Ponto de Vista Econômim
Z Os Contornos da üloPaiizaç

■  sem troca de recursos e bens, só existeFronoiuin íc^cluicia, . j r» 1 .
^ ̂ -ótulo curioso de Economia de Robmsoii

Crusóe Nenhum país é uma liha. A troca de bens, inclusive lecuisos
hlnnos (especial,.ados o,, fo.-ça b.-uta ^ escravos) e f...a„oe.»
Loeda) se„.p.-e ocorre., e„.re os povos desde a ,„a,s re„.o(,
mitimiidlde A colonização permitiu a constmção de uma nova ;
sociedade por decalque e o controle pleno das colônias pelas t
metrópoles, em favor destas. Eventuais tratados comerciais com
potêmcias mais poderosas, como entre a Inglaterra e Portugal, apenas
deslocavam parcialmente os centros de controle. Esse mundo simples
de metrópoles c colônias também o era dos produtores de
manufaturas versus produtores de minérios e produtos agiicolas, ̂
usualmente exportados iii nahira. Houve grandes migrações assim |
como inversão de recursos estrangeiros na melhoria dos seiviços ̂
básicos - portos, transportes, saneamento e mais recentemente ■

comunicação e eletricidade, com destaque para o papel desem-1
penhado pela Grã-Bretanha no século XIX. |

O fenômeno da internacionalização que se segue aprofunda |
a interpenetração das economias. A divisão de trabalho assume unia |
escala quase mundial. As grandes empresas ultrapassam fronteiras|
não mais exportando bens mas produzindo-os onde for niais ;•
conveniente. As tentativas de brecar o processo resultam quase
'nócnas. as empresas dominam os mercados de fora sem ao ntenoe

nalizai os ganhos decorrentes da produção interna.' ApesíU"''^,
g  einos mais fracos sofrerem influência direta das grande^.

' Jcan Jacques Scnan Schreibcr.
O desafio Americano.

Recfe. V. ,3. p. .„3-n4,j»We.,2»"
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empresas, o processo ainda permanece sob -oi .•
4  ' . 'wnece sob lelativo controle emboraa um custo as vezes bastante elevado r r . emborartiite eievaclo. Tentativas de nacionalização

das empresas estrangeiras levam aiizaçao
quase sempre à estagnação

eco„o,..,ca. E,„bo,-a .,e„h„... p,, ^
.a,,,da pe.fe,ta,„e„.e de.„a,.cada. fo„cos aã„ cidadãos do ,„„..do ,„e
crcla,,. co.„ fac.l,dade pelos d.ve,.s„s co„„„e„tes. A a„t,-ad.a de
cap,ta,s externos é relativa,,,»,e controiada ctbon, a f.iva ocorra e
movimente os chamados mercados paralelos com câmbio negro e
outras íormas de remessas ilegais. A circulação de bens se aprofunda,
apesar das barreiras, tarifárias ou não, e as multinacionais dão-se o
desplante de produzir componentes em diversos países. O conceito
de fronteira, legal ou econômica, começa a cair.

A grande novidade é o mercado comum. Abolir as fronteiras
entre os países do mercado europeu até leva-los a uma moeda
comum, o Euro. Muitos países e uma só economia. Neste mercado
comum não há restrições ao fluxo de recursos, de pessoas, de
produtos, a informação está disponível, a televisão se interliga. O
grande desafio está em manter a diversidade em meio à

homogeneidade.

O que ocorre quando o conceito de mercado comum

pretende-se transplantado para todos os continentes? Primeiro, a

desigualdade entre países é imensa. No mercado comum europeu, o
processo de integração foi lento, os subsídios para equalização

elevados, o investimento em recursos humanos fundamental. Parte-
se para a globalização sem qualquer preparo, sem que haja

mecanismos supranacionais de controle, como existiu na Europa. Por
fim, os mais preparados mantém seus mecanismos de controle
enquanto os mais frágeis são induzidos a uma abertura que nunca
tiveram, que pouco entendem e na qual têm participação limitada.

Do ponto de vista econômico, a globalização implica
informação imediata e simultânea. As TV's por satélite e a cabo e a
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,„,an.e, dâo a falaa m.aão qne já se v.ve en, u.n n.esn.o .nundo, Nai,
s falso, in.pl.ca circulação livre das pessoas. E a. começa a

orhueira desih.são: ue.u todos são ace.tos para crcular em qualquer
pais AS fro.ueiras para .uigração são mais techadas que „o passado.
Implica a livre circulação dos capitais. Seii signiíicado ainda está
para ser visto. Implica enfim a livre circulação de bens: embora haja
cmnpromissos e esteja finalmente criada a Organização Mundial do
Comércio - OMC, há inúmeras barreiras tarifárias e não tarifárias,
em torno das quais manifestam-se poderosos interesses que
explodem no contlituoso encontro de Seattle em 1999.

Este trabalho enfocará três áreas principais: 1. O comércio

internacional de bens e serviços; 2. As migrações internacionais; 3.0

mercado de capitais de risco. Estes são três dos principais problemas
para a globalização.

3. O Comércio Internacional de Bens e Serviços

O comércio mundial tem crescido a taxas elevadas. Em
conseqüência, ocorre acelerada unitormização na oferta de bens, um
fenômeno dos últimos anos, em escala mundial. Na década de setenta
ainda eia maicada a especialização dos mercados, mesmo na Europa,
os Estados Unidos e no Japão. Era possível importar quase qualquer
P ̂ to, mas não eia usual. Hoje, na grande maioria dos países, há

iminHo ofertando produtos de quase todo o
sofistiraHo^°n^ Preciso inais viajar para comprar os produtos mais
ainda 'MelkaLTen' r ° africano e asiático ou
claro. Principalmente ^ ° europeu. Há exceções, é
não conversíveis ou desenvolvidos e com moedas
dificuldades para importar apresentam grandes

a nível mundial Há' 'iiercado livre de bens e serviços
as diferenças entre países mais desenvolvidos

^"-ersitários, Univ. Fed PE - v
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e entre países mais e menos a
eliminação de todas as barreiras Todos querem a
Europa, os Estados Unidos e o lana A
não, para diversos produtos, ao .1,,"?'®" ""«árias ou
menos desenvolvidos a diminui. "" ™ Pr«ionam os
desenvolvidos têm o '««■ del^!"°™'°■°^P^'-"»"-
elin,inarass,,asai„dai„cipien,e3i„J.^™°'■ 'P'"

entre as quais destaca-se a ag,-ic,,l,r'í !í°, ""flitaosas,
maior especiaiizaçào na indiistria e ' . ° P°''<l">e. H.apela expansão das ™lliaaeio,.ais.'Ha'!o!^rord'''''
temente entre países nmis desenvolvidos Na I n'
especialização e, além disso nc ' Sucultuia, há menor

r"~

P pulaçao e sao unra das causas da pobreza que apresentam. Apesar
e  ei chegado a alguns compromissos no final da rodada do

^  luguai, pouco se avançou, no geral (Ingco, OECDJ. Esta
mci eiitalmente, foi uma das motivações para as barricadas de

att e e as perspectivas parecem pouco animadoras para os
Pioximos anos. Há ainda conflito entre a Europa, os Estados Unidos e
o Japão em relação aos subsídios agrícolas, as políticas de competição
c de anti-dumping.

Uma questão relacionada refere-se à melhor estratégia era
•-íni cenário de teoria dos jogos. Embora a estratégia de abertura
Slobal traga os maiores benefícios sociais para todos os participantes
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■  - um equilíbrio de Nash (Sampaio, 1998). Nestaspode não constituir ^^^^ü^^teral, como vem sendo pregada por
circunstâncias a a ei ç desenvolvimento, pode não

a depender da situação particular de cada

país.

Outras áreas de conflito envolvem aspectos e produtos nãotradicionais,'como o comércio eletrônico, padrões de trabalho e
serviços ligados ao turismo, como audio-visuais e transporte aereo.
Essas são questões não previstas na rodada do Uruguai mas que
podem, progressivamente, ser negociadas.

De modo geral, o comércio de bens e serviços está bastante
globalizado, mas não se anteve a eliminação dos conflitos
remanescentes em um período breve. ISa agiicultuia, subsídios e
barreiras devem ser mantidos enquanto, por questões de segurança

alimentar ou de preservação de uma,  parcela de população no

campo, não for possível conferir competitividade com renda miiiima

aos agricultores dos países mais desenvolvidos.

4. As Migrações Internacionais

Flu.xos migratórios sempre foram elemento de inter- :
penetiação cultural e de equalização de rendas. Nos primórdios da
levolução industrial, e.xcedentes populacionais sem emprego e de
baixa lenda, buscaram oportunidades em países mais promissores,

qüentemente com fronteiras em expansão, como os Estados
nidos, a Austrália, a Nova Zelândia, o sul do Brasil, a Argentina eo

^  outios. Esses fluxos, como vasos comunicantes,

econn?^"^ tei^soes nos países de origem e viabilizaram expansão
-ualmenL globalização, como
sendo difícil mixrr^^'"^'^- ^'U principalmente se não se tem renda, nívd

Estudos Universitários, Univ.red PE ReHf
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educacional elevado e se tem o-'
falar-se em globalização de bemT ^ Possível
primas e capital, se as pessoas enfrentanrtoa!Tm^^^^^^^^^

mercad^Ts::::::^:"r  ̂ "OS mercados de fatores etransfere as correspondentes rendas n t.ai n
•  . ' • l^^l^^llro e sua remunerarãr,

lspeci^alizaçZ^Esfe°eleespecializações. Este elemento equalizador, as migrações, é essencial
para diminuir as gritantes disparidades entre países. Se vedad
implica em transferências de bens e recursos de um lado, deixando'
desemprego e miséria em outras áreas. Atividades que não
apresentem competitividade em um país devem ser fechadas, mas o
que fazei com as pessoas desempregadas e sem renda? A migração é
uma saída natural, dos países que cedem atividades para os países
maiores beneficiários da nova divisão espacial determinada pela
globalização. Sem esse elemento equilibrador quase toda a
justificativa para a globalização - um mundo mais rico, mais
eficiente, mais justo e mais igual - perde-se. Argumentos em favor
das chamadas vantagens competitivas e comparativas são válidos,
mas limitados, se não ocorrer mobilidade do trabalho ao lado da dos

outros fatores de produção.

Uma questão assemelhada é a da nacionalidade. Afirmações
de nacionalidade, de pureza étnica, como ocorre atualmente na

Europa, são a negação da globalização. Quando as fronteiras se

esmaecem, a soberania nacional e a cidadania devem ceder

paulatinamente espaço a um estado mais global, ainda inexistente, e
a uma cidadania mundial, dando lugar ao "cidadão do mundo". De

certo modo, isto está a ocorrer em partes da Europa, mas com

exclusão dos não-europeus. A não-aceitação dos estrangeiros,

niesino quando migrantes estabelecidos, e a volta de idéias de

superioridade racial, são sintomas bastante preocupantes para uma
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ronflitos raciais, étnicos, relisiosos pululam em
real globalização, coi ^ insistir, em globalizaçãotodo o mundo. É possível talai- ,
nessas condições?

5 O Mírc-Ido de CapiUiis de Kisco
.  atualmente mais controversas da

!„ rlntririó do comércio de bens e serviços c cias ,globalização. barreiras aos fusidios capitais de risco. A ^

facSTda conmnicaçào possibilitou a inter-conecção das bolsas
de valores, mercadorias, tnnnos, etc.) em todo o nutudo. Com e sa
factlidade, os recursos duem, do dia para a uo.te, em grattdes ,
volumes, entre paises.

Os economistas reconhecem que a teoria econômica
desenvolveu-se voltada para a análise da produção e comercio de
bens escassos, adicionando-se, aos poucos, modelos monetários (com
moeda). Mas não há uma teoria estabelecida para análise do
mercado de capitais de risco, james Tobin, prêmio Nobel de
economia, reconhece que "a liberalização e desregulamentação das
transações financeiras internacionais tem ajudado o piogresso
econômico nos paises em desenvolvimento, mas diminuem a
soberania monetária, particularmente dos paises com taxas fixas de
câmbio. Quando bancos privados e empreendedores podem tomar
empréstimos em qualquer valor, duração e moeda que escolliam,
criam obrigações futuras para as reservas do país, forçando, como
conseqüência, governos c bancos centrais a adotarem políticas fiscais
e monetárias que sacrilicam o crescimento para proteger as
reservas" (1998).

Começa a surgir o consenso de que há necessidade de se
ciiai instituições que regulem os 1'hixos dos capitais de risco,
não se tem clareza em como fazê-lo.

Estudos Universitários, Univ. led.
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Existem importantes diferenças
financeiros e os outros mercados Essas niercados
como bem colocou Stistlitz "en. ^'^^^'enças sugerem que,
do comércio eleva o b™:;,:"!: S-e a liberalização
OS mercados financeiros" ocorrer com
mecanismos reconhecidos para controJT^
serviços não há controles segls a ' T"'" ^paia os mercados tinanceiros.

O iiivel de conhecimento é tão
^  n r- . ' ' HHcial que acredita-se aueeaaer flmxos fma„oeu« podem ser benéficos, por propicLt.

opor.u..rdades de i.rvesfimemo com recursos cxlcnros, ,„as dei
qoe penrraneçam por „m período mais prol„„sado „„ país. o risco
e faturem com rapidez existe, sendo esta, inclusive, uma estratégia

de obter ganhos pressionando a paridade das moedas. Por outro lado
tentativas de estabelecimento de tempo mínimo de permanência e de'
taxaçao de ganiios téin sido ineficazes. A siipeivisão e o
comportamento do sistema bancário tem de ser reforçados como
pre-condição para convivência com os riscos decorrentes da
globalização dos mercados de capitais. Enquanto isto não ocorre, a
recomendação tem sido no sentido de uma abeitura lenta e graduai
dos mercados de capitais.

Retomando a questão dos ganhos e perdas, a expansão dos
fluxos de capital ocorrida nos anos noventa permitiu superar as
severas restrições externas que empuiTaram a América Latina para
recessão nos anos oitenta. Mas, por outro lado, trouxeram efeitos não

esperados sobre as taxas de câmbio, o balanço de pagamentos e o
controle sobre a emissão de moeda e grande vulnerabilidade a
choques externos. Em boa medida essas çonseqüêneias negativas
resultam de processos ainda recentes de estabilização e da carência
de instrumentos adequados de supeivisão do sistema bancário e de
controle dos fluxos de capital.
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,  ̂ ,|,u.n consenso quanto à necessidade de
Em resumo, na a ji^clusive quanto aos modelos de

regulação mas muitas ,,3 possíveis coitseqüêitcias itas e
análise adequados pata 1das polittcas fiscais emottetaitas.

CoJicJusõifS , ■ r

Tr, p um fenômeno novo, distinto da mteina-A globahzaçi permitir a transferência, a tempo,
cionalização que a antece liquefação
de bens, serviços, capi c cidadão do mundo. Este tempo
das fconteiras e no -•li"-"'" ™ ̂ „,es „o con.ércic de betts t

^--^■ ':!j'::r;:::tp.odntos agciccas e „ov. ?
leÍ""dor'conK' o cotne. cio elCrónico. Fonco se avançou no sentido -
r pennitir o livre fUmo do pessoas, exceto conto tunstas, e :
.nit.Lizar as diferenças sociais, étnicas e religiosas. Ha enot™ ^
perple.xidade no mercado de capitais de risco quanto as vantagens da
globalização e suas conseqüências na economia e nas políticas, a
clareza quanto ã necessidade de regulamentação mas nao sobre
como exercê-la.

De modo geral, a globalização tem ampliado a oferta de bens
e  serviços, uma conseqüência positiva. Tem agilizado e
democratizado o acesso à informação e possibilitado o deslocamento
das pessoas a um baixo custo. Todos esses são resultados qne
melhoram a qualidade de vida.

Mas a especialização tem favorecido determinadas áreas hue
reuniam condições mais adequadas ao novo contorno dos mercados
globais. Em conseqüência, a circulação da riqueza se tem feito coni
reforço das disparidades existentes entre países, com algtimas poucas
exceções. Tem agravado a situação dos que perdem o emprego o a
lenda devido à transterêucia de suas atividades sem que tenham ^

Globalização: Seus impactos Econômicos Sobre o Hon,. c
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possibilidade de migrar para área.

que existam programas de beaefi^
caso Houvesse flexibilidade plena .fe be sT""" "
pessoas, é possível que ao final do 1 =

n  -P, - quase todos estivesseme„, mellior situaçao, o ,„e em economia se chama eficiência d
Pareto, iiias dadas as restrições existentes não eidste tal segurança
uma polittca de nao-abertura unilateral pode, em muitos oaL se a
melhor estratégia. '

Em ^ duas áreas há pouco conhecimento sobre as
conseqüências da globalização. No mercado de capitais não há
clareza sobre o balanço entre vantagens e desvantagens, pelo menos
enquanto nao existirem mecanismos adequados de controle dos
íluxos. No aumento do fluxo de bens e semços não há ainda uma
visão clara sobre a perda de identidade de cada país em favor de uma
inaioi homogeneidade global. Este risco é tanto maior quanto mais
frágil for a identidade cultural.

A globalização é inevitável, mas não tão rápido quanto
alguns querem crer — há muitos entraves e barreiras, determinados
por interesses locais. Andou-se mais rápido nas comunicações,
criando problemas ainda pouco equacionados, como o comércio
eletrônico, menos rápido no mercado de produtos agrícolas e menos
ainda no fluxo permanente de pessoas. Se as vantagens podem ser
grandes, os riscos e custos atuais também o podem. A abertura deve
ser gradual e orientada por análises claras das vantagens e

desvantagens para cada participante.
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